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Resumo 
A discussão  sobre  a  necessidade  de  um sistema público  de  ensino  de
excelência  no  Brasil  é  crucial,  especialmente  em  municípios  como
Quiterianópolis,  Ceará.  Avanços  significativos  foram  alcançados  nas
últimas  décadas,  melhorando  a  infraestrutura  escolar  e  capacitando  os
profissionais da educação. No entanto, ainda há desafios, principalmente
no ensino da matemática, exigindo esforços adicionais para identificar e
superar as dificuldades dos alunos e implementar estratégias pedagógicas
eficazes. A gestão escolar desempenha um papel crucial na promoção de
uma cultura escolar voltada para a aprendizagem efetiva. É essencial que o
ensino da matemática esteja conectado à realidade dos alunos, levando em
consideração seus conhecimentos prévios e promovendo a construção do
pensamento  lógico-abstrato.  O  estudo  analisa  a  perspectiva  da  gestão
escolar em Quiterianópolis sobre o ensino da matemática, o estudo em
questão fez uso  do  método quantitativo  de  pesquisa  com aplicação  de
formulário  online,  onde  os  dados  foram  analisados  a  partir  de  uma
metodologia  quali-quantitativa,  as  análises  dos  dados  foram feitas  por
meio do software estatístico Statistical Package for the Social Sciences –
SPSS. visando atender às expectativas tanto dos educadores quanto dos
educandos.  A  visão  da  gestão  escolar  foi  positiva  sobre  os  objetos
investigados, ao compreender como a gestão escolar percebe e aborda as 
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demandas relacionadas ao ensino da matemática, o estudo pode fornecer
insights valiosos para melhorias administrativas e pedagógicas.

.

.
2º Challenges and possibilities: The view of school 

managers on teaching mathematics in the municipality of

Quiterianópolis-CE

Abstract

The discussion about the need for an excellent public education system in Brazil  is

crucial, especially in municipalities such as Quiterianópolis, Ceará. Significant advances

have  been achieved  in  recent  decades,  improving  school  infrastructure  and  training

education  professionals.  However,  there  are  still  challenges,  especially  in  teaching

mathematics, requiring additional efforts to identify and overcome students' difficulties

and implement effective pedagogical strategies. School management plays a crucial role

in  promoting  a  school  culture  focused  on  effective  learning.  It  is  essential  that

mathematics teaching is connected to students' reality, taking into account their prior

knowledge  and  promoting  the  construction  of  abstract-logical  thinking.  The  study

analyzes the perspective of school management in Quiterianópolis on the teaching of

mathematics, the study in question made use of the quantitative research method with

the application of an online form, where the data were analyzed using a qualitative-

quantitative methodology, the analyzes of data were made using the statistical software

Statistical Package for the Social Sciences – SPSS. aiming to meet the expectations of

both educators and students. The view of school management was positive regarding the

objects  investigated.  By  understanding  how  school  management  perceives  and

addresses the demands related to the teaching of mathematics, the study can provide

valuable insights for administrative and pedagogical improvements.

Keywords:  Education; School Management; Mathematics Teaching. 

.
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1. Introdução

No contexto  atual,  tem-se  discutido  amplamente  a  necessidade  premente  de

estabelecer um sistema educacional público de qualidade no Brasil,  que seja  capaz de

atender às necessidades de ensino-aprendizagem tanto dos alunos quanto dos docentes.

Esta  reflexão  é  igualmente  pertinente  no  âmbito  do  município  de  Quiterianópolis.

Observa-se um progresso significativo ao longo das últimas décadas no que tange às

condições oferecidas para uma educação de qualidade, como evidenciado pela melhoria

da  infraestrutura  escolar  e  pela  capacitação  dos  profissionais  da  educação,  ambos

aspectos fundamentais para o potencial aprimoramento da qualidade educacional.

Esses avanços foram conquistados mediante esforços coletivos e mobilizações

sociais,  visando  assegurar  o  direito  humano  à  educação  de  excelência  como  uma

realidade acessível a todos os cidadãos. Neste contexto, destaca-se a importância do

engajamento dos estudantes, do comprometimento dos professores no ensino de cada

disciplina e do papel dos gestores escolares, os quais desempenham um papel crucial na

promoção de uma cultura escolar voltada para a aprendizagem efetiva.

Contudo, é relevante reconhecer que o processo de ensino-aprendizagem ainda

enfrenta desafios significativos, especialmente em relação a certos componentes curri-

culares, a matemática. Este obstáculo evidencia a necessidade de um redobrado esforço

no sentido de identificar e superar as dificuldades específicas enfrentadas pelos alunos,

bem como de implementar estratégias pedagógicas eficazes que promovam a compreen-

são e o domínio dos conteúdos.

 Considerando os elementos apresentados para a melhoria da educação, atentare-

mos à gestão escolar e seu papel no processo de ensino-aprendizagem da matemática. A

gestão escolar constitui uma dimensão e um enfoque de atuação em educação, que se-

gundo [1] objetiva:
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[...] promover a organização, a mobilização e a articulação de todas as condições

materiais e humanas necessárias para garantir o avanço dos processos socioeducacionais

dos estabelecimentos de ensino, orientados para a promoção efetiva da aprendizagem

dos alunos, de modo a torná-los capazes de enfrentar adequadamente os desafios da

sociedade complexa, globalizada e da economia centrada no conhecimento. 

O processo de ensino da Matemática nas escolas deve ser conectado com a reali-

dade das crianças, para atender seus anseios e expectativas, sempre levando em conta

seu conhecimento prévio. Destarte, estaremos minimizando obstáculos na formação do

conhecimento matemático, que consiste na habilidade de desenvolver a criatividade, de

analisar questões sob diferentes perspectivas e de  criar novas  relações entre  distintas

ideias.

O ensino da matemática descontextualizado, rígido e estático, sendo produto de

mentes privilegiadas, estudantes em grande frequência, apenas como observador e não

protagonista de seu próprio progresso [2]. E temas, abordagens não alinhadas com os

propósitos de uma educação que promova a integração social das crianças, consequente-

mente não alcançará o desenvolvimento do potencial discente, de sua criatividade e in-

teração com o ambiente. 

Para tanto, o objetivo do estudo é analisar o olhar da gestão escolar da rede mu-

nicipal de educação de Quiterianópolis-CE, sobre o ensino da matemática nos anos fi-

nais do fundamental, a fim de apurar se o mesmo atende aos anseios e expectativas dos

educadores e educandos.

A relevância do estudo diante do panorama educacional atual repousa no fato da

Matemática ser uma disciplina fundamental para o desenvolvimento cognitivo e intelec-

tual dos estudantes, fornecendo-lhes ferramentas essenciais para compreender e intera-

gir com o mundo ao seu redor. No entanto, é amplamente reconhecido que o ensino des-

sa disciplina enfrenta desafios significativos, incluindo a descontextualização dos conte-
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údos, a falta de flexibilidade metodológica e a pouca ênfase na promoção do pensamen-

to crítico e da resolução de problemas.

A atuação da gestão escolar desempenha um papel relevante na definição de po-

líticas e estratégias que impactam diretamente a qualidade do ensino da Matemática. Ao

investigar o olhar da gestão sobre essa questão específica, o estudo pode fornecer in-

sights valiosos para identificar lacunas, desafios e oportunidades de melhoria no âmbito

administrativo e pedagógico. Compreender como a gestão escolar percebe e aborda as

demandas  relacionadas  ao  ensino  da  Matemática  pode orientar  a  implementação de

ações mais eficazes e alinhadas com as necessidades dos educadores e educandos.

.
2. Referencial teórico  

A educação  pública  no  município  de  Quiterianópolis  vem  passando  por

modificações com vistas a melhorar o sistema de ensino em todos os níveis escolares.

Uma das maiores mudanças refere-se à influência nos processos de gestão escolar, sua

atuação e  desempenho na  realização das  atividades  educacionais.  A emergência  em

melhorar o sistema de ensino passa a exigir um perfil de gestor escolar, que não se

atente  apenas  a  dimensão  administrativa,  mas  que  direcione  os  olhares  para

implementação e aplicação de ações focadas no alcance dos índices da aprendizagem.

Observando o contexto, o novo perfil de gestor escolar requer, além das competências

básicas  de  administração  e  liderança,  conhecimentos  aprofundados  sobre  o

funcionamento dos sistemas de avaliação e desempenho escolares, para possibilitar a

escola a criar estratégias de ações pedagógicas com ênfase na qualificação do ensino

[3].

As instituições educacionais constituem, em sua forma estrutural, indivíduos que

se relacionam uns com os outros, e são guiadas por práticas que visam desenvolver o ser

humano.  O  setor  da  elaboração  de  saberes  sobre  gestão  escolar,  está  enfrentando

mudanças consideráveis devido às transformações na cultura organizacional das escolas.

Em várias instituições educacionais, já é possível observar a transição do modelo de
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gestão hierárquico e centralizador para um modelo descentralizado, onde a participação

de todos/as é incentivada para superar os desafios que surgem no ambiente educativo

[4].

É essencial compreender que a gestão escolar possui princípios fundamentais no

desenvolvimento de pessoas. As escolas precisam de uma gestão que leve em considera-

ção suas necessidades específicas, ou seja, cada instituição de ensino deve ser adminis-

trada de acordo com o ambiente em que está inserida, considerando os/as alunos/as que

serão beneficiados pela educação. Nesse sentido, a gestão escolar surge como uma evo-

lução da administração, sendo adaptada à realidade e aos objetivos das escolas.

Dessa forma, a gestão escolar pode ser definida como a

(...)  área de atuação responsável por estabelecer o direcionamento e a mobilização

capazes de sustentar e dinamizar o modo de ser e de fazer dos sistemas de ensino e

das escolas, para realizar ações conjuntas, associadas e articuladas, visando o objetivo

comum da qualidade do ensino e seus resultados [4].

.
No estudo realizado por  [5], são apresentadas  cinco  abordagens referentes à

organização  e  administração escolar:  técnico-científica,  sociocrítica,  autogestionária,

interpretativa e democrático-participativa.  O autor ressalta,  entre essas abordagens, a

importância da concepção técnico-científica e  da concepção democrático-participativa,

as quais potencializarão o trabalho de uma gestão escolar.

A meta principal de toda escola é proporcionar um ensino de excelência, o qual

está diretamente ligado à atuação da equipe gestora. Uma boa gestão escolar garante a

criação de um ambiente propício, organizado e eficiente, capaz de favorecer o sucesso

dos professores em suas práticas pedagógicas, resultando êxito dos alunos no processo

de aprendizagem. 

Conforme [6] pessoa mais evoluída socialmente é  aquela capaz de interagir de

maneira  equilibrada  com  seus  semelhantes. Isso quer dizer que,  em cada  fase do

desenvolvimento do indivíduo, há uma forma específica de interação social. Portanto, é
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relevante destacar que a  interação social  é fundamental para o  amadurecimento das

habilidades lógicas.

Neste contexto, surge uma discussão de suma importância para a comunidade

educacional em suas variadas dimensões, assim como para os indivíduos responsáveis

pela gestão no âmbito educacional [7]. Está temática se mostra relevante, pois propõe

uma  análise  a  respeito  da  gestão  escolar,  do  papel  desempenhado  pelo  gestor,

especialmente no que diz respeito ao seu envolvimento com as práticas pedagógicas

desenvolvidas na unidade escolar, a partir de um processo de liderança na caminhada

pedagógica.

Os diretores e coordenadores das escolas municipais devem desenvolver o seu

trabalho administrativo, mas com atenção e foco no pedagógico, realizando um trabalho

em equipe a partir da comunicação eficiente, identificando as necessidades para criar

possibilidades na atuação de toda a comunidade escolar. Esses gestores devem favorecer

um ambiente onde os profissionais da escola, sobretudo os professores saibam ensinar e

orientar seus estudantes, a partir de ações fundamentadas no profissionalismo criativo e

contextualizado [8]. 

Os gestores escolares desempenham um papel fundamental na administração dos

espaços físicos das instituições de ensino e na alocação de responsabilidades entre os

membros da equipe. A seleção desses gestores, seja por meio de processos democráticos

de eleição, concursos públicos ou indicações, implica uma série de obrigações que os

colocam  como  principais  agentes  no  contexto  educacional.  Além  de  gerenciar  os

recursos materiais e humanos da escola, cabe a eles assumir a responsabilidade pelos

resultados  obtidos,  tanto  perante  os  pais  e  mães  dos  alunos  quanto  perante  as

autoridades  governamentais.  Dentro  desse  cenário,  as  práticas  adotadas  na  gestão

escolar são embasadas em um paradigma que engloba concepções acerca da natureza

humana  e  de  suas  interações  sociais,  bem  como  em  considerações  políticas  e  nas

estruturas organizacionais da sociedade [9].
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É  imprescindível  que  o  gestor  educacional  conduza  suas  ações  de  forma

consciente e inclusiva, considerando a diversidade presente na comunidade escolar. Isso

envolve  realizar  pesquisas,  análises  e  diálogos,  além  de  estar  aberto  a  opiniões

divergentes e demonstrar capacidade de flexibilidade. Essa postura permite ao gestor

colaborar  com a  construção de  uma escola que atenda às  necessidades  de  todos os

envolvidos, priorizando a qualidade do ensino. Para alcançar esse objetivo, é essencial

que  o  gestor  demonstre  disciplina,  integrando esforços  para  implementar  ações  que

melhorem a qualidade educacional, agindo com coragem e liderança diante dos desafios

do  cotidiano  escolar.  Ademais,  é  fundamental  que  o  gestor  esteja  preparado  para

enfrentar os desafios de suas responsabilidades, valorizando constantemente a escola,

seus funcionários e  alunos,  criando um ambiente  propício para a  aprendizagem e o

desenvolvimento [8].

A  resolução  dos  desafios  da  gestão  é  viabilizada  por  meio  da  aplicação  de

competências específicas, ajustadas às diversas dimensões da gestão em questão.

Independentemente  da  circunstância,  é  imperativo  que  o  diretor  escolar

demonstre  aptidão  conceitual  em  relação  à  educação,  possuindo  uma  compreensão

global  e  fundamentada  sobre  a  natureza  da  educação,  o  papel  da  escola  e  dos

profissionais nela envolvidos, bem como as características psicossocioeducacionais dos

alunos. Além disso, é essencial que haja uma perspectiva sólida e abrangente sobre a

interação da escola com a comunidade, entre outros fatores relevantes, incluindo uma

base teórica consistente sobre as dimensões da gestão escolar [1].

Ao discorrer sobre as dinâmicas sociais presentes na administração escolar, é

imprescindível considerar as interações com as políticas públicas,  os diversos atores

envolvidos e as próprias estratégias adotadas pelo gestor. Essa abordagem exige uma

integração coesa entre esses elementos, visando assimilar os dados essenciais para esse

contexto. A partir dessas interações, é possível compreender as trocas de informações e
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favores  entre  as  partes  envolvidas,  bem como a  projeção  da  imagem do/a  gestor/a

perante os demais membros da comunidade escolar [9].

2.1 Ensino de Matemática 

No ato de ensino e aprendizagem é possível perceber que a matemática não se

configura como um processo unicamente cumulativo, ou simplesmente pronto e acaba-

do, pois a matemática permite a descoberta de hesitações, dúvidas e contradições com-

preendidas somente após um trabalho de reflexão e refinamento do conhecimento ad-

quirido. Essa discussão inicial aplica-se em torno dessa forma de conceber matemática,

pois muito já foi defendido que a mesma estava pautada na concepção de um conheci-

mento pronto e acabado. Assim como diz [10]: 

[...] apresentando-se, portanto, como um todo harmonioso, os diferentes assuntos

se encadeando logicamente e sendo desenvolvidos progressiva e ordenadamente, de tal

forma que se tem “a impressão de que, a partir das definições enunciadas, os resultados

desejados decorrem infalivelmente de um processo puramente mecânico”.

Com base nos  conceitos iniciais apresentados  sobre a matemática, percebemos

que a forma como os resultados são revelados não é tão simples. O matemático precisa

reestruturar suas descobertas para torná-las compreensíveis, inserindo-as em um contex-

to adequado. Além disso, o conhecimento matemático não é estático, pois através da in-

teração com outros profissionais da área, é possível ampliar o entendimento de cada ter-

mo matemático, resultando em melhorias e novas descobertas.

Após adquirir esse entendimento sobre as concepções matemáticas, é importante

refletir  profundamente sobre  a forma como a matemática é ensinada,  algo que  tem se

mostrado como um dos principais obstáculos no cenário educacional atual, pós-pande-

mia. O momento de crise causado pela pandemia trouxe consigo uma série de desafios

para o ensino de matemática nas escolas, evidenciando a falta de recursos apropriados

para reconstruir a aprendizagem nessa área.
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A abordagem teórica proposta por Shulman e desenvolvida posteriormente por

[11] lança luz sobre a complexidade dos saberes necessários à prática docente, especial-

mente no contexto do ensino da matemática. Além dos conhecimentos tradicionalmente

considerados, como o domínio do conteúdo e o conhecimento pedagógico, esses pesqui-

sadores introduzem a noção de "Conhecimento Matemático para o Ensino" (MKT), que

é específico e essencial para os professores que ensinam matemática. Essa distinção res-

salta a singularidade do conhecimento requerido para o ensino dessa disciplina, eviden-

ciando que os professores não apenas precisam compreender os conceitos matemáticos,

mas também saber como ensiná-los de maneira eficaz e significativa aos alunos.

A proposta de refinamento das categorias do conhecimento do conteúdo para o

ensino apresentada por [11] tem implicações práticas importantes para a formação e o

desenvolvimento profissional dos professores. Ao oferecer uma compreensão mais clara

das diferentes dimensões do conhecimento exigido para o ensino da matemática, essa

abordagem pode orientar a elaboração de materiais didáticos e recursos pedagógicos

mais eficazes. Além disso, pode contribuir para a melhoria dos programas de formação

de professores, fornecendo um referencial mais preciso para a identificação das necessi-

dades de desenvolvimento profissional e a criação de estratégias de capacitação que

atendam às demandas específicas da prática docente em matemática [12].

Ficando evidente a necessidade de uma atenção redobrada para o ensino da ma-

temática, que possibilite uma educação de qualidade. O ensino da matemática se cons-

trói através da busca de novos conhecimentos, os quais vem reforçando aquilo já apren-

dido pelos alunos, em que se aponta a importância de diferentes estratégias para ensinar,

isso pelo fato que os discentes devem ser observados de diferentes formas, ou seja, para

que haja aprendizagem de forma satisfatória é importante observar aquilo que o aluno já

traz como bagagem de conhecimento, o seu comportamento social e os entraves em re-

lação ao conteúdo [13].
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Segundo [9] o estudar a percepção dos docentes acerca da gestão e o processo de

ensino da matemática, vários aspectos da organização escolar, precisam ser destacados,

como horários das aulas, características do currículo, planejamento de matemática, es-

colha de livros didáticos, disposição dos espaços escolares, avaliações externas e uso de

materiais didáticos. Os professores mencionam que o diretor é responsável por organi-

zar os horários, ajustando-os conforme necessário, inclusive para permitir a participação

dos professores em atividades de formação. Há uma preferência por realizar encontros

de formação ao longo do ano em dias distintos da semana, para facilitar possíveis ajus-

tes nos horários de aulas, e não ter perca de aulas nas mesmas disciplinas. É sugerido

que um cronograma da formação seja fornecido à escola para auxiliar os diretores nesse

processo.

Segundo [14] destaca a importância dos Materiais Didáticos (MD) no ensino de

matemática, ressaltando seu desenvolvimento recente. Entretanto, o uso desses materiais

não garante a aprendizagem nem a motivação dos alunos, pois isso depende da habilida-

de do professor em propor e mediar as atividades em sala de aula. Nesse sentido, é cru-

cial que os professores busquem capacitação contínua por meio de cursos, eventos, gru-

pos de pesquisa e materiais de leitura para preencher essa lacuna e aprimorar a utiliza-

ção dos MD no ensino de matemática. 

..
3. Metodologia 

O presente trabalho buscou investigar o olhar dos gestores da rede pública de

ensino do Município de Quiterianópolis/CE sobre o ensino de Matemática no ensino

fundamental dos anos finais, no período de início da vacinação, no ano de 2022.

Foram  aplicados  via  formulários  google  o  termo  de  consentimento  livre  e

esclarecido  aos  sujeitos  da  pesquisa,  esclarecendo  o  objetivo  da  investigação  a  ser

realizada autorizando o uso dos achados.
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Utilizou-se o método quali-quantitativo de pesquisa com aplicação de formulário

online. O formulário foi elaborado com 12 questões fechadas e 02 abertas. Segundo [15]

a perspectiva da abordagem quantitativa em estudos no ambiente social “consiste em

uma realidade tangível, bem como imutável, que pode ser racionalmente medida”. A

pesquisa quantitativa tem certas vantagens para cientistas sociais que buscam fornecer

evidências importantes em sua área. Ao transformar variáveis em forma viável, a pes-

quisa quantitativa busca medir a mudança, permitindo que comparações importantes se-

jam feitas e correlações sejam quantificadas. Também pretende ser generalizável com

amostras grandes [15].

A abordagem quali-quantitativa pode favorecer o enriquecimento da investiga-

ção via complementariedade na análise dos objetos de estudo [16].

As análises dos dados foram feitas por meio do software estatístico  Statistical

Package for the Social Sciences – SPSS, que é desenvolvido pela International Business

Machines  Corporation –  IBM  para  estudos  em ciências  humanas  e  exatas.  Foram

usadas as técnicas estatísticas de médias.

A pesquisa contemplou cem por cento dos gestores dos anos finais do município

de Quiterianópolis. Onde foram contactados por meio das tecnologias de informação e

convidados a participarem da pesquisa, onde de forma integral todos responderam os

questionários.

.
4. Desenvolvimento e discussão

Participaram do estudo 30 gestores com 70% do gênero feminino (N=21) e faixa

etária  entre  25 e  47 anos.  A maioria  tem estado civil  de casados ou união estável,

responderam diretores ou coordenadores, boa parte trabalha na escola por mais de cinco

anos, com variadas formações acadêmicas, conforme Tabela 1

Tabela 1 – Varáveis demográficas da pesquisa. 
Variável Categoria Frequência (%)

Estado civil Solteiro(a)
9 (30,0)
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Casado(a) ou união estável 18 (60,0)

Desquitado(a)
2 (6,7)

Viúvo(a)
1 (3,3)

Cargo
Diretor(a)

13 (43,3)
Coordenador(a)

17 (56,7)

Tempo de escola

Menos de 5 anos 13 (43,3)

Entre 5 e 10 anos 9 (30,0)

Mais de 10 anos 8 (26,7)

Formação

Ciências Hum. e Sociais 3 (10,0)

Linguagens e Códigos 7 (23,3)

Matemática 7 (23,3)
Pedagogia

9 (30,0)
Outra

4 (13,4)

.

A pesquisa indagou os gestores sobre a percepção dos alunos sobre o ensino de

Matemática e a convivência com os professores, bem como a atuação dos professores

junto aos seus discentes e sua relação com o processo de ensino. Para melhor interpretar

os resultados coletados, dividimos as questões do formulário em duas partes: o olhar do

aluno e a presença do professor.

.
4.1 O olhar da gestão sobre a aprendizagem dos alunos nos

anos finais

Abordados se  os  alunos  das  escolas  conseguem compreender  o  conteúdo de

Matemática, 63,3% (N=19) responderam positivamente, e 36,7% responderam que um

pouco. Porém, 50% citaram o interesse pelo componente curricular e a outra metade

tem um pouco de interesse.  Apesar do diferencial  no interesse pela  Matemática,  os

resultados finais são de razoáveis a muito bons, apresentada na figura 1.
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Figura 1- Resultados finais dos estudantes em Matemática.

Na visão da gestão escolar, em relação ao ensino de matemática dos educandos é

satisfatória.

Conforme a literatura educacional,  os problemas de indisciplina constituem a

principal  preocupação  entre  professores  em  geral  [17],  [18].  Compreende-se  como

indisciplina uma violação da ordem estabelecida na escola, em função da necessidade

escolar  imediata,  qual  seja,  a  aprendizagem  [19].  Alguns  docentes  atribuem  as

dificuldades no ensino de Matemática e consequente falta de interesse dos estudantes

levando-os à indisciplina, ao raciocínio abstrato exigido pelo componente [20].

Há indícios de indisciplina nas aulas de Matemática apontadas pelos gestores

nesta  pesquisa  como as  dificuldades  indicadas  pela  literatura  figura  2.  Os  aspectos

inibidores de aprendizagem indicam a falta de utilidade da Matemática no cotidiano.
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Figura 2 - Indisciplina nas aulas de matemática.

.

Para ocorrer aprendizado, é fundamental a afetividade na relação professor e

aluno.  A  educação  “é  uma  das  fontes  mais  importantes  do  desenvolvimento

comportamental  e  agregação de valores” [21]  entre os indivíduos.  [21] citam que a

busca por melhorias na construção do conhecimento deve perpassar pela relação entre

docente e discente que é um fator determinante para o sucesso da aprendizagem. Nesta

pesquisa há entendimento da boa relação entre docente e discente na visão da gestão,

Figura 3, facilitando a compreensão no ensino de Matemática.

Figura 3 - Relação entre professores e alunos na sala de aula
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A boa relação entre discentes e docentes é corroborada pela opinião dos alunos

sobre a atuação dos professores de Matemática figura 4. Segundo [22], o processo de

ensino é uma rota de mão dupla, ou seja, o professor fala e ouve os alunos, numa troca

de experiências. Levar em consideração a realidade dos alunos permite que o professor

desenvolva a capacidade de pensar deles [21]. 

Figura 4- Se os alunos reclamam dos professores de Matemática

.
4.2 A atuação dos professores no processo educacional

O professor de Matemática se desenvolve ao longo de sua carreira profissional

motivado pelas experiências com o ensino e aprendizagem [23]. Os gestores acreditam

na dificuldade que boa parte dos professores têm no ensino em Matemática, pois os

alunos reclamam (53,3%, N=16) ou às vezes reclamam (43,3%, N=13) do ensino nas

escolas figura 5.

Tanto como ensinar bem, outras qualidades do professor são observadas pelos

estudantes:  paixão  pela  profissão,  capacidade  de  ditar  limites,  controlar  os  alunos

considerados indisciplinados, capacidade de envolver os estudantes com a matéria e,

principalmente, o respeito por eles [24], [25]. 
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Figura 5 – Se os alunos reclamam da atuação dos professores de Matemática.

Pelo respeito,  há meios e  possibilidades de formar ambientes  harmônicos no

espaço escolar [26] por meios de projetos interventivos. Nesta pesquisa, os resultados

apontam o respeito dos professores pelos estudantes figura 6. 

Figura 6 – Os professores de Matemática respeitam os estudantes?

.
No  ambiente  escolar  os  recursos  didáticos  disponíveis  aos  professores  são

facilitadores  da  aprendizagem.  Seguindo  o  entendimento  de  [14],  compreende-se

recurso  didático  como  instrumentos  empregados  pelo  docente  como  facilitador  no

processo de ensino e aprendizagem. Esses materiais servem “como mediadores para

facilitar a relação professor/aluno/conhecimento” [27] durante a construção do saber.

Cabe ao professor escolher quais recursos didáticos serão utilizados pelos estudantes em
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um minucioso planejamento dos processos e das possíveis abordagens dos conteúdos

programáticos [12].

Para minimizar a baixa aceitação pelos estudantes quanto às aulas meramente

expositivas,  sugere-se  utilizar  recursos  lúdicos  para  fixação  de  conteúdos  de

Matemática, visando resgatar o entusiasmo e gosto pelo estudo do componente [28].

Destarte,  esperava-se  o  uso  de  recursos  didáticos  pelos  professores  das  escolas

investigadas, porém, os gestores citaram que eles não têm o hábito constante de usar

recursos didáticos como jogos, celulares e outros figura 7.

Figura 7 – Recursos didáticos utilizados pelos professores para ensinar  Matemática.

.

Além dos alunos e  professores,  os  gestores  foram questionados sobre  o que

esperam  da  Secretaria  de  Educação  do  Município  para  melhoria  no  ensino  de

Matemática. Observa-se, pela figura 8, que os gestores desejam projetos interventivos

(50,0%) e formação continuada (30,0%) nas escolas para que o ensino de Matemática se

torne mais atrativo e melhor.
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Figura 8 – Estratégias  esperadas pelos gestores para melhorar o ensino de Matemática.

.

Projetos  interventivos  nas  aulas  de  Matemática  podem promover  espaços  de

troca, interação, vivências de trabalhos em equipe, bem como “criar um ambiente de

exploração,  investigação  e  reflexão  além  do  desenvolvimento  de  habilidades  como

raciocínio  lógico,  capacidade  de  resolução  de  problemas,  dentre  outros”  [29].  A

formação  continuada  de  professores  também  tem  sua  importância  como  trabalho

colaborativo e propulsor de desenvolvimento profissional [30] no qual são construídos

espaços e oportunidades para o professor conhecer e compartilhar saberes e práticas de

outros colegas [23].

.
5. Considerações finais 

A visão da gestão das escolas do município de Quíterianópolis-CE no ano de

2022 foi  favorável em relação aos aspectos analisados,  abrangendo a perspectiva da

gestão  quanto ao desempenho dos  alunos,  o problema da  falta  de  disciplina,  o

desempenho dos  docentes no  ensino e, por  último, as  melhorias promovidas pela

Secretaria Municipal.
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A gestão escolar se estabelece como grande parceira no manejo e na viabilidade

do ensino da Matemática, pois é responsável por criar um ambiente propício para a

aprendizagem e promover  a  melhoria  contínua  do  processo  educativo.  Em primeiro

lugar, a gestão escolar é responsável por estabelecer políticas e diretrizes que orientem a

prática  pedagógica,  incluindo  o  ensino  da  Matemática,  garantindo  coerência  e

alinhamento com os objetivos educacionais mais amplos. Além disso, a gestão escolar

desempenha um papel crucial na seleção e formação de professores, fornecendo-lhes

suporte e recursos necessários para o desenvolvimento de práticas eficazes de ensino da

Matemática.

Outro  aspecto  importante  é  a  gestão  dos  recursos  materiais  e  financeiros  da

escola, que impactam diretamente a qualidade do ensino da Matemática. Uma gestão

eficaz desses recursos permite a aquisição de materiais didáticos adequados, bem como

a manutenção de infraestrutura adequada para o ensino dessa disciplina. Além disso, a

gestão escolar pode promover parcerias com instituições externas, como universidades e

empresas, para enriquecer o ensino da Matemática por meio de projetos, visitas técnicas

e atividades extracurriculares.

Envolve ainda a promoção de uma cultura escolar que valorize a importância da

Matemática e incentive o envolvimento dos alunos nessa disciplina. Isso pode ser feito

por meio da organização de eventos, competições e atividades que despertem o interesse

dos  estudantes  pela  Matemática,  bem como  pelo  reconhecimento  e  valorização  do

trabalho dos professores que se destacam no ensino dessa área. Assim, a gestão escolar

é  essencial  para  garantir  a  qualidade  e  a  relevância  do  ensino  da  Matemática,

preparando os alunos para os desafios do mundo contemporâneo.

A  relação  entre  professor  e  aluno  é  fundamental  para  o  processo  de

aprendizagem, sendo a afetividade um elemento crucial nessa dinâmica. A educação

desempenha um papel central no desenvolvimento comportamental e na formação de

valores, tornando-se uma fonte essencial para o crescimento integral dos indivíduos. No
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contexto  específico  da  Matemática,  o  professor  se  desenvolve  profissionalmente  ao

longo de sua carreira, impulsionado por suas experiências no ensino e na aprendizagem.

Além de dominar o conteúdo, são observadas pelos estudantes outras qualidades no

professor, como paixão pela profissão e habilidades para estabelecer limites e lidar com

alunos considerados indisciplinados.

A  pesquisa indicou como alternativa para  combater  a  falta de interesse  dos

alunos em aulas expositivas a  possibilidade de  inserção de atividades lúdicas,  com o

objetivo de resgatar o interesse pela disciplina de Matemática. Entretanto, foi constatado

que  os professores das escolas analisadas não possuem o costume de utilizar  esses

recursos,  conforme  apontado pelos  diretores.  Diante dessa situação,  evidencia-se a

urgência de intervenções por parte  dos órgãos responsáveis pela  educação, como as

Secretarias de Educação Municipais, para promover melhorias significativas no ensino

de Matemática.

Constatamos  que  os  projetos  interventivos  nas  aulas  de  Matemática  têm  o

potencial  de criar espaços de interação, troca de experiências e  trabalho em equipe.

Além disso,  tais  iniciativas  possibilitam a  criação  de  um ambiente  propício  para  a

exploração,  investigação  e  reflexão,  contribuindo  para  o  desenvolvimento  de

habilidades  fundamentais,  como  o  raciocínio  lógico  e  a  capacidade  de  resolver

problemas.  Assim,  a  preparação  docente  associada  a  promoção  de  estratégias  que

valorizem a afetividade na relação professor-aluno e incentivem a utilização de recursos

didáticos  inovadores  é  essencial  para potencializar  o  processo de aprendizagem e o

interesse dos estudantes pela Matemática. 

.
6. Indicação de trabalhos futuros 

A pesquisa nos apresentou vários elementos, dentre eles, desafios enfrentados

devido à ausência de conhecimento prévio,  falta de  disciplina e falta de interesse dos

estudantes, juntamente com a carência de formação, motivação e material didático por

parte  dos  educadores.  Nos alertando para diversos obstáculos a serem superados pelo
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professor no ensino  de matemática nos anos finais do Ensino Fundamental,  seja pela

falta de capacitação e suporte pedagógico, ou até mesmo pela dificuldade dos alunos em

compreender  e  assimilar os conteúdos,  transformando as  operações  e  técnicas

matemáticas em algo puramente mecânico.

A partir dos  resultados obtidos no estudo,  pesquisas posteriores poderão  se

dedicar à análise do ensino de matemática sob a ótica dos alunos e/ou dos professores.

Diante do cenário preocupante  do  ensino  de  matemática  nos  anos  finais  do  ensino

fundamental, é crucial investigar a formação dos professores que lecionam matemática e

o interesse dos estudantes pelos temas abordados nessa disciplina.

.
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